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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
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III. CURSO(S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

1.Mestrado em Saúde Coletiva 

2.Doutorado em Saúde Coletiva 

 
 
 

IV. EMENTA 

mailto:walteroliveira.ufsc@gmail.com
mailto:thiago.matias@ufsc.br
mailto:bsccsm@contato.ufsc.br


Disciplina de caráter geral e introdutório que deve discutir a distinção entre senso comum e 

conhecimento científico, abordando sinteticamente os fundamentos da epistemologia e suas principais 

correntes contemporâneas. Deve instrumentalizar os estudantes para o desenvolvimento de um projeto 

de pesquisa, incluindo a definição do objeto de estudo, delimitação do tema, construção de hipóteses, 

técnicas de revisão bibliográfica e ética em pesquisa. 

 
 

V. OBJETIVOS 

Favorecer a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades e atitudes necessárias 

para a compreensão, o planejamento e a realização de pesquisas científicas. 

 
 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• O pensamento científico e a história da Ciência 

• Pesquisa científica e suas classificações 

• O processo de pesquisa em Saúde Coletiva: escopo e abordagens 

• Bases de dados, descritores e revisão bibliográfica 

• Leitura crítica de trabalhos científicos 

• Análise crítica de trabalhos científicos 

• Estruturação de projeto de pesquisa 

• Delineamentos de pesquisa 

• Estudos qualitativos e quantitativos em saúde 

• História da ética em pesquisa com seres humanos e sistemas normativos 

• Problemas éticos na produção acadêmico-científica 

 
 

VII. METODOLOGIA 

Para esta disciplina são propostas as seguintes metodologias:  

 

Aulas presenciais expositivas e dialogadas com algumas abordagens ativas de ensino/aprendizagem. 

Atividades e exercícios, individuais ou em grupo, realizadas em sala ou de forma remota. Inclui a 

organização e debate de textos, análise crítica da literatura e atividades de arguição oral.  

 

Serão valorizados os conhecimentosque os estudantes já possuem sobre pesquisa e serão encorajadas 

discussões em sala. Busca-se fortalecera dimensão político-crítica do ensino-aprendizagem e instigar a 

criatividade e autonomia dos estudantes, tanto em atuações em conjunto como de forma individual, com 

base em conceitos científicos e fundamentos teóricos. É importante fomentar o agir criativo e (pró) ativo 

na condução dos projetos de pesquisa, incluindo as dissertações e teses. 

 
 

VIII. AVALIAÇÃO 



A avaliação será realizada com base em: 

1. Cumprimento das atividades relacionadas ao desenvolvimento de projetos de pesquisa (Ex.: Capítulos 

de Introdução e de Métodos do projeto de pesquisa). 

2. Entrega da versão preliminar do projeto de pesquisa. 

3. Apresentação oral / Defesa do projeto de pesquisa. 

 
 

IX. METODOLOGIA DE RECUPERAÇÃO  

Prazo de 15 dias após avaliação, nova entrega da versão preliminar do projeto de pesquisa. 

 
 

Data CH Conteúdo Professor 

19/8 03 Apresentação da disciplina Thiago 

26/8 
 

03 Epistemologia, Pensamento científico e paradigmas científicos: 
Positivismo, Teoria crítica e Construtivismo  

Walter 

2/9 
 

03 Delineando o método - A pesquisa em saúde, o 
paradigma/paradoxo biomédico e a pesquisa em saúde 
coletiva - objeto, objetivos, hipóteses/pergunta de pesquisa 

Thiago 

9/9 
 

03 Metodologia Científica – fundamentos e técnicas (revisão da 
literatura e estrutura dos projetos de pesquisa) 

Thiago  
 

16/9 
 

03 Delineamento do Método (qualitativo) de pesquisa Walter 

23/9 
 

03 Abordagens qualitativas: Fenomenologia  
Walter 

30/9 
 

03 Abordagens qualitativas: Representações sociais.  
Walter 

7/10 
 

03 Abordagens qualitativas: Etnografias Walter 
 

14/10 
 

03 Análise qualitativa Walter 
 

21/10 03 Projetos de pesquisa: Introdução e justificativa Thiago 

28/10 
 

03 Oficina de bases de dados em saúde 
 
 

Adriana 
Atividade remota síncrona 

4/11 
 

03 Projeto de pesquisa: Pergunta de pesquisa e objetivos Thiago 

11/11 
 

03 Apresentação da metodologia Thiago 



18/11 03 Seminário: Projetos de pesquisa em Saúde Coletiva – 
apresentações e avaliações 

Walter 

25/11  Seminário: Projetos de pesquisa em Saúde Coletiva –
apresentações e avaliações 

Thiago 
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FILMES RECOMENDADOS 
 
Ponto de vista. https://drive.google.com/file/d/14FDgYFOKGOgNBJ_oZfSHSq7CprStGLmp/view  

 
 

XII. HOMOLOGAÇÃO DO PLANO DE ENSINO 

Plano de ensino aprovado em Reunião de Colegiado do PGSC em: 
 
Assinatura Coordenação PGSC: 
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